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Ia forte11IIF
^$r-qdiição do Italiano.)

O hábito é a tendência adquirida pa
•pa fazer aquillo que já fizemos,' paja

Que vossa inlelligencia, sem o con-
curso da qulil nao lia em vós çenão1 nervos que^vibram, vos acompanhe
(poi-? no vos|p repoÍ3o'. ....-':v
i Ojiservaei.com o olhar penetrante d$>
Inaturalista a espiga qu> defe.qlhaès, a
;cpr.!oniz que o, vosso c«ío vós t'raz,:ana?

ÇIRQU1AR

mei

nua da vossa vontade. Eis chega-
jda^a hora grave, mas 'fecunda, se H~.'ô.
qiijz^rdís, de aprender a usar a liber-

Idade ' ' 
} \ ¦ ¦ S

Torna-se necessário q querer. SI.
cada dia vos disserdes tquitipiiauteV
quero fazer tudo" o que prec|so ie-ç,'pa-
ra' ser forte em meu . corpo, energipó
em minhas resoluções, firme no nieil
caracter, voltareis!ap collegio vos torrra-
reis homem .homem d©"' càfactiaK
é de convicções, fruihdo a melhor''li-'
herdade do espirito e com vigor niorsfl
cheio de esperanças. .Mocidade de ho-
je, avante ![ ' -<!?? . 1

%$tO£ÍQ cf'Almeida

aVjrQÇUrem P-ape{s pa^a caria ha.
Casa VíaNNa onde fem a Chaleira.' ' ••'¦

lazel-o m,e!hor\ com mu*js faci'idaaie, com jiysae o pensar de vosso 
' 

amigo', do
mais destreza. '' ivosso irmão; reflecti e agi sempre d.e

£.'• portanto, qma força: força suple: fiaccordo com i. as vossas'1 conclusões
ntar quo se junta á 

"natureza;1 
forçai "'fisycho lógicas; çacíonin.e e fazei 

' 
um

viva-pie pode sèr- dy*igida fèlah herda- j juizo exacto a respeito de uma festa, de;
de; fb.rç^, outrosim temível capaz de ar-j.um theatro, de qi-qa Ir cia. Que as fé-
rastar o h«mêm para o "mal, não menos j rias sejam, finalrr**én'te, a escola conti-
que estimu.lal.-o a seguir o bem.

Ide, medi- vossos campos, paçae de
manhã á noite, até vos faligardes; aò
levantar, ainda que sintaes um cèrlo
torpor, reagi, a.cQsturqae-vps' a vestir-
vos rápida mente, após o banho em água",
fria, saltãe 

'as 
sebes, pqj&.e aâ vallas,'

trepae as arvores e tirae osninhqs; tra-
balhae cem 

'o, 
machado do lenhador, que

desbasta as. vossa."* maltas, com a char'-
rua do vosso rendeiro, com a'enfada
do vosso jardiueiro, atae a pãreia do
vosso, trigo e'levantae a meda: o Vosso
cprpq será então robusto, díiviio, altivo

rComo o pinheiro qüé. encima sombrán-
eeiro nos montes, ágil e dócil como a'dJscobolo, 

de Áliwan, sem medd á fadiga'
e defendido sempre centra ' todos os
micróbios, semelliaiite.em tudo aò mai-*.
robusto dQ,s qossos camponiis. C

Graças a este excellenle habito todo
t> vosso organismo se transformará n'um
possante aç.cu,mulador de energia mus-
cijlar, pois o habito é a própria' lei dà
vida, que. se qü:er expandir/ augmentar,
chegar ao,3 üfiiinos fiuntes possisreÍ3.

Deus dotou o' corpo humano d'uma
tal plaslicidade que o habito lhe po-
dp centuplicar, tanto o seu Vigor na
tu:ai cò.ipq sua destreza [;áti'/a.' numa escova cie. roupa,' não pBtanfeNão esqueçaiò nunca que a pátria çq* | todo rpeu pqssqido em. bem de raiz,
rece de lima mocidade buçã e'ióríe\ de consjs^ir pum| 

'cachimnof 
es\oq ma|3

friceps, hei-q desenvolvidos, ' 
de nbryo^apreiiensivò com essa dubiedacje do iii-

d.omesticados, de mpvjrnentps ágeis' e'vernq? do qqe" qualquer fazendeiro quetem toda a fortuna em gado. e portan-to dependente do inverno." 'Já lenho a
cabaça torta dejtitar p': lirmàmónto, : a*
ver se lobrigo algum anjo bqnb a^des-
tampar os diques para nos enviar ai-
ghns litros do precioso liquido, cuja
deinorà tanto nes preoecupa o atlei-^b-
risa. Mas nada descubro. As nuvens,
pèzadas de chuva, atirou tando as torres
agudas, da egreja | do >lenino Deus,
dhega-m até 4 

"^raçcâ/e 
(le lá voltam

àscintosa é inifliedosrfmente sem ao me-
nos' nos dirigir "umá saudação e as pou-cas vezes qué o:tem f ito, é com tam-
ia ma vontade é avareza que mal che

neçefyenioa a «s^ii/^e.
feubral, "20 de l»ever'e,iro'T cld'1915-

GHRO/ÍIDÜETflS
- ¦ ';¦ r^.-_-
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Caro leitor., apesar de toda a minha ¦ .
fortuna ein bichode cabellb', se'j-esiimi?iW^^i ^u»;'sl ^,e m npssas*con
n,.m» Uniüri L ^,i,o 

' 
^L S&^fc'AW* e e™ ""da nos poderá soecorrer,

do V «r ' ''¦ ~~ vr^^r' yy "^^-^ÍHu-o,. Snr.-—Levamos aoconhecimento
ldQV„nmqn^ ?m Wl novas condições' postas actUal-uente ein pratica ne-
á IÜ?ercVintes-« t^às; a-vpráças da t^epubliba; o'commercio em grosso; des-.
datais VÒVeü rewX^'^dò a^°PladP '« P^dmaximo1 d-efl dias"!da
Wí ^íaoU,ra Para lüt1as >s>Adás predito, q coínéç^r '06 dia f*''^ 

'^arço

^^S.^''^^^^-^^^^-^^-^ V. S. não são extranhasas g.andes d^culdâdés Çffm qu'e dé ha' muito vern luctándo o còminercio eni -e-"
5,da n^'1r^nC1 d" bQ,TQr^a Crise ^e atravessa ò pnU, ainda rnais ag^a-vada^pejos elfeitos desasluaulos ^a guerra euròpéá;'e, sendo' o nosso listado urndo, que mais tèm sol n.lq,. por'causas varias, nestes, últimos annos, óònfiaitíosque V. b nao exti-anhai^a essa medida que nos impõem ds circnrnsúimias da e-
pog e esperamos que nenhuma mo.dí,(cação virão a àoítrer as boas rcla«;0cs quemanteinos corn a' sua conceituada íirma ' ¦'' 4
'"'... '¦ ¦ '• 

'.;:. 1 ¦%••'•,.'

Frotas *% C*
Àdeodato'Carneiro & Ca
Julio Giiimarães1
Krnesto Leite & Gt
A. iVlendes^Bangej % C?
p-rancjscò Petronilho Gomes Coelho
Frola & Gentil 4

-:"' gáwaldd .Raijgèl § jr-ihão
% Godofreilo liaiigel ' "
Tiuva Módéstò Mendes & Filho* Fí*ancisco Hod.igues"dQs'blinlos

..j A- •)

ii-

Dr Thomaz Rodíúgu-is
Dç. Eduardq Saboya
Dr. Qüstavo Bar.Vq.-5Gi
Di\ Jo,sé Liio
3}r. José Acqolv '
br. qentil Falcão.
Gel. Agapüo
Dr. Correia Lima
Dr. Ruy Monte \% >«;

* "i -

A votação do Sá, Acquly, Ifjlcãq a
Agapito íoi dado por tnH.rrcí.a?, ' 

\fúíié
que aquello grupo''não couta aqui um

¦í

p4
UO

1- /"->. «.•
5.Í-

j

11

só' adepto dochirauo

de nos prestar o minimo auxilio,
caso se v6 ifitjqe! mais -uma v..z o
terrível pheiioifiehd climatelieo qué fi-
gura um dos tres [nimi^os da1 aíma do
infortunadò Ceará.' 'A !Àmazonia, 

queèra com jo .seu óiro negro,;1 p «rr.-tugio
precatório»"do pobre cearense qi^ese via
açcutado :pelo rjspido tufão da' tom.í,

~ tap{do.
--¦¦, 0 habito, r-j-jiillijplica também as ener-
gius mentaese as ferças de" ypntade.
Jovens cie lioje, aproyeitae q' tempo e
denseiivoly.ei-vos!

Repj \ qs actos que ppssam contri-
-4)uir para o. vosso próprio valor.

Armazenae na memoi|-i as noções in-
leressante? qqe lordes * colhendo em
Vossa vtiija-j n.Qca.mpo, as noções ' agri-
colas* nas vossas viagens, noções gep-
graplqcas e hislpr/cas e"em tudo e 'por
^oda parte osGonhccimentos sociaes'. ¦

Memorja bem provida faz iniélligen-
eja ijca "

A imaginação, as mais das ye^es, | |á para abafar um pouco a poeira de
não ultrapassa p circulo restrictb ' "do! 

n^sâs ruas: '0 inverno está tào proble--nosso meio. Nas ferjas abren-se-ves q.o
yos horisonfes, ulilisae-os. Serrieíhan-
tes a cotpvia, que todas as manhãs se

maticp .coq-ib; a vinda do Rabello, corn
a qual e-síá' muito semelhante: em mar-
ço, qiiandò o governo federal por ummergulha no azul do espaço embriagan-j decreto dispotico o depoz do cargo dedo-se de luz; Ide, imaginações juvenis, presidente do Eslado,'o povo appelou

atravez .dessas regiões encantadoras, j para 
"3 de maio, confiando no Con-

que se descor.inam aos vossos ólhbs f$j$$&i que alliás consumou o crime
e -embriagae-vos também nas 

'deslum- 
nícnstruoso, e a esperança continuou no¦i'5 de novembro, crente no sr. Wen

Aijcic-vu.-- lai-tji-cui nas deslum-'brântes maravilhas da- natureza.'1
Dai-Vos a sentimentos do sublime,

dejixae vossa alma voar atravez cjas és-
trcllas infeeitas!

- Dejxae que vossa imaginação alcan-
^e* os pincaros que se erguem allivos,
longe do barro neg o do nosso solo e
repoise na altura inimaculada das neves
eternas. Dei^ae fug|r como a gaivota
a 'leve aragem di cfs tapará "as 

plani-
uíiniLas do mar calmo ou dò pcé-

.1 receio do esforço in-
queçítrá o vusso e-spi-
verdadeiramente deli-

ceslau Braz, e nesse interregimo de
tempo chuviam os lelegrammás anl-
madures a reavivar as esperanças qu-eernmurcheciam com o calor da demora
e da duvida. Assim es^ão as chuvas:
desde Janeiro que' q povo vem^appei-
lando para'~ceríõs p determinados dias

i - ¦ *» ¦

pois já o annp |i.qssadô hão'pôde im
portar o nosso g^oV elle 

"feie 
fa iS^Í-olSitó^af'CS,™",

morrerá mingua de fome é S(*4é ahi seqüências para » pureza da lindarnps resequidos óaqp.QS dos nossos ser- rt •»"«•¦"- -«¦"-»•«•''•' D
toes, o que por si sò éqqivàleq lima sec-
ca;. Já não temqs mais'D.' Pedro II,
mie disse: «venda-se o ullimo biilhan-
te;desta coroa, contanto qué não morra
nenhum cearense de fbrne».¦ ijestas condições, sao muito justos os
meus temores ante a iin'm|nenc'ia do im-
peno absoluto de um-a fome negra, e
preferia boje morar ua Itália, sujejta
aos lerremoio'os, do qui^aqui em Sp-
br«al, onde não temos siquer a* liberdá-
de de passar fome,'pois'no dia ém queciiminuirmo3 a «pesada-.> de caVne a cre-
ada e p talhador se incuiiibeni de com-
municar aos vnsinhòs e no dia seguinte
a cidade em peso começa a descobrir
em nq.-is«"í phy.--iononii«i signaes caracte-
r|:ticcs de magrenhae 'Come.

. JüStU.8.

Procurem Gravatas, sortimento na
Casa ' 

Vianna onde te.m \ Chaleira.

FERO, FERO...
Com esj:e titulo, encontramos o seguin

teèm um jornal catholico, do Minas:
«Sabemos que um grupo de funeciona-

rios públicos resolveu funccitinar em Con-
gresso 8 votar como represália aos cortes
qüe" ameaçam a classe os representantes
da n-'eáo, o seguinte proje-rJío do loi queserá enviado ao Sr Preéidente da Repu-

cies
ar/o revoíu-
tellectual,
rj-o A alegria
causei, o repouso que alenta, não .os
encontra o homem ns sensação pura

ii». |«*.*',« cimauu au 01 riL-emeimarcados pelas .experiências e prophe- j blica para a devida sanecão:cias e apenas algumas limitadas e dimi- Art. Io O Gougresso Nacional abrir-se-
nutas chuvas n'p| tem vindo renovar a à no dia 3 de Maio e encerraaà impre-
esperança, 'já 

quasi esliolado pelo" calor terivelmente os seus'trabalhos no dia 2
da duvida ò o tufão da dempra. Nâo deSctembro. • ii li iJ ..<... ... ;J.-.,. ;

Art. 2* Durante o seu funecionamen-
to bs deputados senadores perceperão60^ por dia de trabalho', descontados as

posso se quer avaliar o quaijlp de mi
^ería nos poderá advir, se o inverno

,- ,,..... não cotter presuròso, 
'fecundo e abun-iSLP°rr ?,a ^ 

lr a

iiecess dade de descançp é lambem a ai- marechal Hermes, com o seu benenie- eluidos até o encerram cato os trabalhosma inteira que tem "-!" '¦* l->i- -¦---¦ •-¦¦¦
e de dfçtra,cã.ó.

Francisco Sá •-..'•'
" , | .. " "• 

, 77 ' —«"-*«¦-- ^"""";- «^iuiuus «lb o encerrH.L-.-enio os irapainos ; DU}. ^r,,™,^.-,sede de descanso rito e pah-jotico governo .deixou o pa"iz o^á^cníanes, 'p^rjéra' scr prorògíVdo FARÁ DFI i i.Aí n »>-
..beí-emer^amente' desgraçado, íncapa-í Congresso por 

:mdís.'QQ dias. ven-féndo 05, Dr. Moreira da Bo

deputados e senadopes 40$0Q0 pur dia semdireito a faltas1 que soi*âo to^tmenledes-eòntadas. •'-
Art. 4* Aiqda poderá haver uma seguii-di p.Qrògaç^ò dém-jia dp trinta dias, rc-duziado o ¦ sqhsidio á* 20S00Q pò'r dia, se"náo licarera cofnotuidos'aiíidá òs trabalhosorçamentários então "poderá o Congressofunecionar ãtó 31' de 'Dezembro 

de': • oadaanno, hiaí Grátis pro Deo. '' '''
Art. 5" Dada a aháqluta ini|tilidade

desserviço tachygrapbo parlamentar, que
s con-

„ -V* ficao mesmo suppnmido.
Ait. 6" Considerando quo os secretários

da Câmara e do senado devem cullabc-
rar também na minòráção.da crise por qiur
passa opal^ fljíajp reduzidas a um só e
seu pessolil reduzido^ d.e "3 ter-
çoa'. •' •• ¦

'Art. 7. As licenças pedidas pelos dc-
putad.is !e senadores serão" sempre ..em
direito á percepção do subsidio/: chama-
do a: cohiparo.cor às scsvòés para preen -
cher a yaga! dó representante ausente o
seu immedjatp em votos que funcciònara
emquanto diirár o iinpedimento do pro-
priutarió da'ca(|eira. ¦<'.'¦'

§ O suppienjtòtèrà o direito à percepça^do-subsiaio^do .di'pq»ado ao qual sübs-
tjtue. '*''• ¦ ':

Ari. 8- Os representantes que durante
a sessão animal tiverem taltado a 1 terço
das sessões, realisadas perderão os se di-
reitos à cadeira que deverá sèr declara-'
da yaga. prpcedendo-.'e immediatamente
à nova elejOao ha qual serão considerados
nuljis e de: r(enhum effeito os votos querecàhirenri nó n\ime do dito.

Art 9 Revogam se as disposições
contrario.»

em

RS. 8$0oÓ—Calça e pahtot da
brim feito oor medida na Caça1 Víanna
onde tem a Cha.eira.1' !:- ¦ ,; '

adeifrtis de sola—Qraqde ij.enqsiiaj
^"preços ifed.L. vidos na í'uuii.-staiin,

H-IH14--

JI FOI H CADEIA
E' assás dolorosa a sitijaçãq pm qnfí.

se achaiq o.s iiifelizes recliisos da cadeia
publica de.-;ta: cidatje. N;p(s j:if(),nnar.:irq
esta sDipána que a fuue iiegru e im-
piedosa,dm lodo seu hVu.rqr e hedjondez,
cámpèa impuneipente naquplle tetriíicq
estabelecinientq, conm uiua iqanpha ne-
gra no liiVipido horisonte dis nqssos fo-;
ros de cidatíe essencialmente Cç*tboli«
ca e caiidosa. Cop-u se já'nãq basjas-.
aa ao seh soífrimeiiío aquella atluiips-
plierk pesada. e" moMifcra em que vèiq
diaaadia fenecer a robustez do seu phi •
¦=i(:o, os¦ iulelizos pr.esidiariqsj em nq •
uiero de-.40.estorcem-se ágorá nas vas-
cas da fome, spm terem parq quenq
appellar,' bateinlpMê encontro aos pare-
does úidgrps, "pntle 'íieaíh ''abafados, us
suas íanieUlaçôes e perdendo se no va-
cuo'silenp uso do casarão sombrio, sen)
uma Vespqslá amiga, ás suppljcasuio
socçorro á sua 'afílição. ' 

Aecrecehtpiji
nos o iibsso' inrorm:\nte qup a fome ni-
li é t^o impiedosa e macabra, queiui;
pelle os "fíifelizfis 

prisioneiros a devora-
rem com'insaciaveliappetíile:algum ga-
to magro á nauseante, que'por ventura '
apparece no barracão da cadeia, cprnq
aconfèceii a senianü páss'ada, e que ai'.-
guns presos que se deilp-am hos mi^to-
res de sapateiro, 'nào 

podem dchar a
descoberto o grude c}e gomma imiliundp
com qne pr.og.im as"paíinfllias'. do- cal-
çádo.s, porcjue qs 

'rnais' fanUn'tos devo-
i'i.iin-i)'.' pojnq se íòra o mah dehciosq
pudiiig.': ;¦- \%

Jâ quo ps poderes r<"»mpeterites não
odem ou nâo "querem ouvir as 

' 
sup-

pljcás-dacjíjpiles ÍOj iníelizes; já'-' qué a
Caniara municipal não qúcr ou' nfibípo-
dé pagar amisera dia-ia de $%£&} ;iqu»d-
les -10 desgraçados; diri.jiinos cjàqni
um appeilò "aopublico .sobrMcpse, onde
se erfcontram tantos oapiií-li.-í*¦*-;>. bíirle
existem tantas almas salni;aduV.das vii'-
ludes da trilogia cbristã, ru.jilbi-.indo a-5
sobras'do seu conforto1''.1 IJefn põtiU*-pan**.
attenuar um pouco,.a dolorosa ffitli.ç.çãq
daquelles 40 miseráveis', ineinligos de
pão e liberdade, que nem ao menos têir-
o direito de1 salar ;á rua, i, iplora.idp á
caridade publica. 

' ":' : ' '-. "';

ELEIÇÕES
Escrevem-nos, de Ibinpina.
«Convindo que «AÍLucta» dè conr

precisão o resultado exacto da eleiçap
de'30 de Janeiro,' em 'Ilijupina, abai-
xoteuliP a satisfação e tonio a libordado
de dar-lh:'o: ' « li/:! •

1 PADA SENADOR
General Carlos de Mesquita
Thomaz Cajvacahte'-1 ~ ;

1SÍ-¦i.os VCÍOS'))'

)cna votos

»«<a_

OS IMPQSTQ$ SOBRE ^

VEIIÇliyjENTOÇ
jDamps a seguir, o texto majis impor-

taiiíe do'projecto'sobre venci mentos, o«J
rnncTQtismo •publico' 'tederal, .tprPvado,
pela Câmara á 2-7 de dezombrp p*t*eler[-
t0". 

'• « •% ia-.'" ¦
' cSobrp as quantias que forem sífecíi -

vameiit.e recebidas" em ' Cátia ' mez p<-*r
qiiaesq-uei* pes.soas [iivU oir r'n|'i.íta*"es]
tjuç percebam: vencimentos; brd&nádo*,
sofdPi diária, rejiresentàçaii graTillcaçãblde qualquer natureza, fíorcé.ift-ageris,
quotas, peijcõeè gracioâas ou de inac([-

ILE6 IVEL
mi2<*»jXfiT$jm>-vw>M™m.

-•¦agj «--«¦ ¦¦.li».; i_J



M W&iMJ¥^
vilUde provenientes de reforma; jubi- tro do seu cercado, allegando que ti-

lação, apsentadoria, dUp.onibüidac(e>s'nHa;da mesma urgente necessidade. U

adoção, ou a qualquer outro titulo pela >rõ;priet»rio da arvore, pbrem riegfeu-se
nrêstàçtiò de-serviços pessoaes, será ã s^lisfazer-lhe o pedido, dizendo, qu?.
cobrado o seguime importo: dc h,a mitft.. Vinha conservando aquella

De 1008 atô 300J mensaes exclusivo, peça de madeira, pa.ra riecessidadfMden
g(V ff 

, ¦ •¦ ticaá do suppl.icante. hsle1 reHrou-se

lie 300$ até 1:000$ mensaes cxclu-f mal humorado, e á noite, em companhia

sive, \0,%.
De \:C(v0$ meps.aea ou -.mais,

15%. '"' .•-^¦';v -**•"'' :•¦' i
O• presidente da. Rep.ubÜca, fcenaqo-

res. deputados e ministros do. Estado pa-
•garâb 0% 

' " '.. ..'•

O' vice-presidente da Republica paga
rá B%- , : 

,¦'' 
' " •'¦*•' • "•'¦" 

,
São excluídas do imposto as praças de

pret.» :'¦; ¦':
'PrQCiW-Cm^ Camisas, para ha m. ns na
C.Asã ViA^NA*onde têm ^Cii|lé'|'ra| 

*

"*¦¦», **
gSBSggBS ««o.-»* • ..j^t»— sití-At*. >'»»«¦

~V,i-t~

Os nossos Concursos

Teve amais franca acccjtaçãp do pu-
blico sobralénse o riqssq cçncu.rso dc
pharitasiás, que esta semana inipos-se
como absumpto imprescindível nas'" ro-.
das chicks, conforme prova o mi mero
de votos que recebemos ,e que públi-
camQS abaixo. Isto nos çqnfqrta e nos
consola dá decepção 

'passada no con
curso anterior, no .qual o beüo sexo
sobralens.fi demonstrou 'do um modo ex
pressivó" e lermítiaule a sua -grande
aver^ó^fK^voto. Uma coisa, gntretan-
to, vera'íf realizando conlra p nosso
d.ezejq èéspeclativá—é a cabala ac.?va
e impertinente qbe não deixa operar a
füsfça ecrea dijfficuldáde ao resultado
criterioso e jijsticíro que desejamos
para os nossos óor/cursos. Com tu cio não
podemos eyital-a, porque ds 'volos 

ern-
bora' cabalados, preenchem' as formali-
dades do.:. «Concurso». e- não' podem sêr
depurados.

Fj esle o resultado conhecido até
hontem'

de um t,eii filho, munido de um carro,
ãrrunbou b cercado .áp yi .irihoj penetrou
coriou a arvore e a conduziu para sua
casa. No cíia seguinte, o oulro, vendo-se
desrespeitado na sua propriedade, em
Companhia de um lilho e tatôBém muúi-
do de um carro, dirigiu-se á'casado sen
contendor. a qiiem pedíircom l^ôns mo-
dos que íhe'entregasse o objecto. qe Sua
pp;pried;iííe. ao q n.e' e 1 !e' e x^çsç ti r'a if ilo se
ré¦>{íondeui-q" bosti.mqnteé .tfíuiiindp-se.
de uma espingarda, desfechou uih cer-
teiro:üro no proprietário da arueira
proslrando por terra banhado em san-
gue, ao mesmo tempo Vjue os dois rapa-
a.s se alraçay.rn.' Efjlogo: o filho' do
h q in e ih•' q (*jS p.b'rfe 11 af a r u i' i ra rece be u
um 

"profunda'-' 
punhalada qúe o rqatou

nstautanearnente, vibrada pelo filKo do
outro e os outros ires protagonistas da
scena de .sangqe, se acham' recolhi los
á cadeia do Ipu- e em completo atan-
dono suas famílias e propriedades.

Quanta desgraça por causa de uma

vortimenlo quo tivomo*, pregados lei-
lCr.3f3,;'hi2tis uih vimJavíU'bendito'.a síbar
GHXiVi horríveis impressões que qui^idia-
anmónte vdm so accumulando eriih . nós,,
couv o; dosn*aÍd,iir do horroroso- pavilhão
quo?com.>reheridò dmiuàs inicias" toda
sorte de calamidade'0 miséria,'o qual
emana dóábysmo'; ora "tremulando no
horisonte inteiro. ' ' ' '. ¦

Logo' após oa primeiros ensaios das.... , ;,e

;* ÁRIAS
•Sí

Na noticia que demos no numero, pas-
isadíij 'áobro'o 'fòllè&iriicnto da extaá. sra.
donar Luizinha Duarto, ym cochilo d,o
typogr/pho houve por bciii supprimír o
nomo do sr. coronel Henrique Sevcrino
Duarte,''conimercianto ! ri^ta"" prâ"ça,
numero dós sóus filhos existentes.

Pastorinhas/ n'ellaü : cr.iararp como e ^
costume/ dois '"-partidos.: : agncarnadó :-e

|r;ueira i i

rencia do pô'vu,"quo para aíli afluia íírqiria
vcvdaf|cira: satisfação,, i/.ufn coiigtaçame.n-
to crèinplar, rrosmò «gregos ó troyanos))*."' Déc.^rerarn'inuiÍos diássetn que se ou-
visse' fajar nò lerfivol mi ;roÍíib'Ma.j)oliti;
cagem^ mais pernicioso'do que ò da tu-
bcrcuíoséV As Pastorinhas eram o assiim-
pio p;or excellencia da^rapaseá^a stnàrt;
«penai? a noite extepdiá o^seir^eu d%?0
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_ 

' 
. : 

" ' ¦. ¦-¦¦¦ f^'--: ' ¦ ~t-; 
_¦__

—No Bió *de Janeiro j.d se cogita da
orgãniza^iiu iia coíinnHsão dos cinco,
a"ffu'alV ão* qdo .já-^r '<li'^ *$?* compôs-
ta^1 'd<í**i.èprc3'eruiantrs ú'v. S. Paulo, M*-
nas, ÍRio Crandéi do Sul',,Pernambuco o

I10 Àtarahhão. Dízéin- ser qtitístap do sr.
do^Wétf^91'^ Brár^qúí' ooWónherirnen'

[teda futura Câmara presidao inaia ri-
Igorbs^^scrupitld;' á'-.íiin:'do1''que sqjâm.
• reconh'ecidos'Oí:r vcrdad(-irarnt.hte elei-

tos.*' ' de^Vresando-sé' 
'eotdpletair>erite a

fraude;"':''' "'•":. • « - ""' * .
—Em virtude do protesto dos mem-

bros dò' Sdpremo TriHiinal sobre b im-
poáto dé 15% sobre ó's's«iu3 véuc men-
tos, o governo ordenou que os mestnos
fossem

Novo methodo anesthesico
Q Dr. Gwathriíey tem experimentado

coffi suecesso' uiifr^hovd üíetliodòMo anos-
th&ia; que cortsiste"em appiiçã. pelo're-

pago? irilegralmente.

cV.stonluV. a òaàjido sr. J.ósé tèárbóaa
ficava repleta dc gente oue alògremfento
discutindo sobe aü virtudes $o* -partido?,,
asuardáva 'aricibsà o cântico sagrado cm ui-SSia; que consiste eni a^iiua*; v^ »>•- —,-"~y,~ i'.. ",' r"~.J.'V ^W^WWj"*^"'
íkm áo Mertino Jesiis Prôâógu^m ^ oto * (comV Myátcr) uma>niVtura^e 3 par- para o logar de prime.rdofjic^l da Jun-
mil inlÉvillíaS os fèstefiS pr.stórúrrisitè quo! (0á de etUér e; uma-d^.àzeitò dofó' na do- b de^stalBca seu cunhado Lezar Mos-

—-.0 miiii^to da Agricultura passou1 ao
depu-taçio' Moreira da. Rocha o segáinto'
teli?grmJ[na::--[)epiitado Moreira da' Ho-
clía—-Cofiunq'íiico-.'.'presudo itmigd ^tíjêy
attôndendb seu- pedido, aoabo^dfe nóóiiib-ar

o'ex.'és3o\io'entluisYasmo^e aniinaoào ae|tíe dè 2)0'a 300 çoRtimetrofí cnbjco3
àlgiÜls adeptos dò partido Encarnado, não \ q Cíi[ov ^0 orgia. isn|o, pÓe eir^ hberda-
.-.?L.í„.iJ* ,-i.L—^„;.'„o.' o A^h-ifsm Vrüá p. a (|e '0 cther "que schdo^baorvido provoca

a' anestHesia como no mel bodo pü'í: inspi-
,.¦•1.1- M- *' ' 

' ' -:'ração
O pulso e a respiração normaes com

este methodo, não tem estertoreü fiiucoso.
vomitrs,'" nern diarrhòà como com á*s ínlm*
lações q o deHp^kar é sem eniò.y. '
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Ju'n Mendes ..Carneiro
iracema éilva
Francjm Albuquerque
Francisquinha Mendonça
E.utha.lia' Capote ."N^na 

Cidldiin
Mariétía Albuquerque
Belíard Andrade
Aura Capote' '

J^enibramos mais uma vez
sos leitores que n.8o sè trata
valor e brilhantismo da phantasia, ma
f-.im da oii^ina^idaql.ç* perfeição o bar-
líionia na' pliaiítaí-ía com a; pessoa ou
coisa representada*.

O .coíipon continua na terceira pa-
gina a disposição do leitcr ou leitora
que poderá env.al-o á esta redacção em
enyelopPjÇ fechado, .^fio 'ser^.6 apura-
dos os yptos quÍBnão vibrem nçs cou-
pons respectivos e nepi o= de pessoas
desconhecida^; da com missão de apura-
ção. Q concurso será encerrado no d a
15 de março vindouro.

Bflrri.CfiS== 
Vasias lem giande depo-

sito Everaldo Perto, na Mercearia
ÜYI RT.""". r r'* ' '; '" ' r?

fevereiro— 1 g 1 %
2.1 —Surge cm Sobra! q «Grêmio», or-

gão «!o Grêmio 
' 
Sobsalense'.'"'-.

22—Cae, vicliiha das 
' balas assassinas

dos .sedjriosos do juazeiro," o bravo
capitão 

'J. 
da F^nha." -

25—0 coronel Franco Rabelip em ener-
giro telegramma ao presidente da
Republica prólesta contra ás arbitra-
riedadós do coronel .fèe.tem bri no.v

quei'éndof desmerecer ' a des/zafm )'riya e a
guerra quó essa cor'traduz, v,icràm'ohi.s;
car um 'fiouco o bpi|hanti.smo o ful^ordas
Pf»siormhãs^ sempre qeéehdYdo p'elq* Rípti?
do Azulj cuja cor ' suavô é}ontemoceaora,
simbolysoú mais uina v?z a pa/-, a har-
monia,'a b'elle;;a, a virtude.

Camocim—2—915
¦: ¦' ^Orsosm

Procurcty Cqllarinliqs, sortimento
(Jasa Vianna onde tem a CKaltdífaf. 'I 

. ?{
-»¦«¦•-

^QQhío Soa
'?¦: 

, .JANNlVmS^Rl^^j

&eMos -Compram-se seílos postae*
usados 

"em 
qualquer quantidade" e- dé

qualquer qualid à«' á bifin preço- Ga-
sa Mi mos- Ipu*

u SI. Montaho Albucjuef

para dar força aos de,beis c sanguo aos-;
n;enino/ a «limulsão (jfe'ècoti» 3 d reme-?
dio favorito cjlos Snrs. Medjcós, o con.;
iniiija razão, Eu abaixo assignado Doutoi \
o!n medecina" p^lá Fãçuldad.e do Rio' dr
Janeiro. «Attesto quo ha muito anpos te
qhó empregado' ni» m.ínhá clinica quei'•'
hospitalar, quer particular a «^mulsão dt-,
Süol.t» c que ajern de ser podido 

'pelos do--
ei*tes> tem produzido os iijejliorès' rezul•-'
tados nas moleslias cm que sc'manifesta ; !
^lepauperaçào das forças.

«Dr. Gastâo de Sá :'
«S. .Cario*? _^o Pinhal, â. Paujo. /

Fizeram anpos
No dia"VQ

quêr 
v.

Horitem, o sr. coronel Vicente Adeoda-
fp Cárneirol

Fazcfn"annos: ,
No día 27—O sr. José Prisco I.inhafeS

,irna,'agente interino da e.síação 'd& E. de
*r •> ,*j • .* t '.• rf tí ¦*' ¦ -•'

% Ip? 11 ágil

dia 28— O intelligente moço João
Fer.:ó

No
•W'mo''.Thomaz auxiliar no corimorciü

N >' dia'"1 de Março— Mello. Niipnh.
•iõdrigucs e rnadáint.v^r.^Francisço Am:,
•a 1. • .. -. .-,

^AjANTRS*

Àqnl
- Foram sorteados os jurados para a
primeÍra..r§uniao ordinária este atino do
Tribunal''do Juxyv.£.;''.'. .-.^v 

' :'f^:-'..
6 • " 

:\; ,-.'^'' 
'*¦ '¦ 

. V"" .: ti ;:'•—-Ao qtie ísoTíios- informado a admi-
fíbtraçitó <íá entrada dé ferro acaba de
ápprovár o plano 

"paía 
que os ho-

rios de Caratheus e Camocim. .yenhsim
pernoitar'aqiul 

'hn-çxtâ cio rio Ipu',?o-
uio está sefído^tí-i^õ kctiií*í1:i:nghtdy; Í3'i|em
que por esseá ..'.ids-seráfposio. em exrcít-
ção esse'noyor'Íiorari'0, que será ura
grande meíhòrainentb para* o corniner-
cio-desta cidade".' .''_.'

quitaiCordial abraço. —Callogeras.'1

. —NoFtio, a políeia tom fíToctivado di-
ver«afi prisões dò píí.ss:addres-" de praia fal"°
s.v cuja fabrica'ainda n.io foi (iesciibeiHa;

'•'¦:* • ; /¦¦.'. ..-.. I'!"- ¦-- !-i- -i ¦ .;.ií»-i'.. i,-.-T-Ati? os granqe.s,.criminosos 
'tem 

as'
suas, regalias'; \ioiicia ía impfènsà 'dè
{''ernaifibuco que Antônio. S^vinó.nó RèV
cite 'teffi' liberdade dd 'pás.sei.ír: hon"b:dn-
ds e. |ré;,pfehlar òs *éafes^ e cineínas.'. '"

Acolá
Dás minas de uma casa na villa Pa- -

treiro, [ifalià] deslruidá/p^ló-" térremó-
tó íoi reliriido d sr. ;AIichelè'Cajbló qué
passou 24 dias 'soterrado -tendo1 ãpena-s--:
àe' allitnentadq durante' csl.e'¦: téni'pò';'de'*'
um pòtica d'aguá*ke apesar disto apre-
âentava-apenas um pouco de ír'aquesa".

•* "" '.41»' ' '1' * ' 
- '. í•v-i-Aeha-.sé gravemente enferlno o

ttôl Manqèl:,|tr¦ Arriagá^ presidentb da
fíépííiica'Pdrttíg'âeza-. >-• ' '

—ó Governo italiano, qno está mobi-
lizando b seu eÀercitd co,*i .miiito'sigil-
le estabelecendo a finais'rigòVòsà cen-
sura 'nas noticias para o exterior, orde-
noií o 'inais .rigoroso exame nbs1* passa' 

**

portes é prohibiu a 'sabida da' ítalíà de
todos oS íe^ervistaá:; 'E' petisálnbnto
cofrente qiíe péP esses dias a ítala eu-
Irará no conflicto europeu.

—ICm Berlim acanamde ser fechadas
500 padarias*, por falta de.farinha de

:ii\

1
*>>a*

»í«) '.-... • ,.-...,.

f>

HiW
Como se desç/raçam dua$

famílias
Djizerp-nps do ipu, que na semana

finda, próximo á bssa cidade, desgraça-
rapi-se dois yelbps pães de fami!ias è do
i3"rapazes moços e esperançosos filhos
dós ines-mos, por causa de uma arueira.
Não podemos dar unia noticia elucida-
tiva do occorrido,' porquê o nosso in-
iormant-í não nos soube dizer.os nomes
dç>s protagonÍBÍas e nem o dò jogar que
serviu de theatro ,á tragédia sanguino-
lenta. Disse-nos, entretanto, tratar-se dc
u/n v.elhp que dirigindo-se á casa de um
seu-''-visinho pediu-lhe para ceder uma
arueira, que.havia e.m certo ponte deu-

Economia de fia Uio
Sabemos que o encarregado da re

parliçã-o do íelegrapho nacional rtest;
qidádè, recebeu úm lelegramma do po
der competente determinando-lhe qu'
solicitasse do proprietário do predii
onde funeciona fiaquefla repartição, um.,
cliíterença^de 10$000 niensaés, no alu;
guil do niesmp. que é de .00.^.; no cas*
de não ser atlend-ido, arranjasse outr>
prédio de õÜgOOO de aluguel e se nã
encontrasse fechasse a repartição.

Tudo jsto ^ exigi'10 pelos -' rigoroso;
cortes do orçamento com que o govei
ro quer solyar á sjiluajãb linanccira di
paiz, o que al.iás tem merecido os mair
francos elogios da imprensa em geral
Mas, aqui para nós, caro leitor, quen
vê o dr. ^vVeticesiiiri pagar mil contoí
de reis ao-Congresso para numa reu
íiiao 'extraordinária resolver quê nã-
resolvia coisa alguma sobre o .caso dc!

! Rio, para o -jue fo| convocado, não tem
mesmo muita vontade de rir' ao vel-o
economizando estes 10$ no aluguel do
prédio. pajta a estação do telegrapho ?

Sabemos ínfds que a títqlo de qcono
mia, têm sido jechadas diversas pe
qüenas repartições 110 interior deste Es-
.tado.

Dc Camocim, estovo' neJa cidade e deu
ios o '[iriazõr do |ua vULi, o sr. . i^dró
\Ioiclj çommoioiáiite naqucjla.cidade.

,*¦ Jà regressou de seu passVioàS.
5enedictor acompanhado, de &\ík exma.
•.i^posa, o sr. Arislides Milton Barreto-'""

.% De S. Miguel, Piauhy., onde rc-
ide, estovo nesta cidade o nosso ' astig-
lante sr. Gouçalo. Aranjo*. "

Alli
tís-i

*
» * A negócios

.PASTORINHAS
Eir-ine pènsativo, de bruçoa sobre a

minha p-dur íiaiiqijinh^, a escrevínhai
como auduciA.n jn luto qne sou', áVinsiil-
tas finlfâs'jinuic(fiatas: Àiada hoje sinto
no pc.laVepiMiãar sa.u'd'»cle:-j das Pastori-
nhas-fcilta cj.nu Uo fyz aiinualrnentò" para'iúaior' antni;:çãó
íííijt^i. mi. quo
'M ; LMIllJi 1' íítG .-

.-.O
e nobreza

po
d Ja

aqui
leiro.

da noite de
e proípn-

Foi um d -

da casa commorcial
nde è' empregado',' seguiu para Cara-
heus o distineto . moço Francisco Frota

. i . ;-r ' ,. , . « -
Neves.

t% Jà regressou de sed passeio a
5âo'Benedicto,, osr. coronel Jbsó Tho?
naz do Monte Silva, cOinmcrciante nesta
traça.

*m Para a Serra das Mattas: ongle
-*ebide, regressoi ^pçjo horário ..Je Se-
,'und.' «feírá o sr. I^Mtaçíi] Borges', ápóm

>T?<j)á primoirà vea o Brazil exportou
pira 

'"Europa em dias dest<3 -mez 4^00
!rezes cdngeladas, enbarcadatf no' ptrtó
de banloá. (-

—O deputado ça.tharinense dr. Cor-
reia de Freitas'declarou da tribuna'da*
Câmara federal çnie o ^r. jLauroMuI-
^ler ó adepto ijó'' ^errhanismó, e qué es-

ínge.
Hungria Htn-—AÇajui (je checar a —.p..„ „...

reforço de SO.^OôÔ ãtíefiiãeK 'que vão eiri^. .
sòcdÒTO dos' austríacos!''*'

'¦»• ¦"*•• r ;. <-.' ,¦ --Km .lluenos-Ares agrava-se a quês-
tão" cfé"tarifPili '"de*1" trigo'," tendo ''siibidò
crtraori-iuaíamenle o preço do pao, que'nos' hotéis figuram como'líni'prato de
priméíi^. ¦"'¦•,' •¦--/='•-;•'.;;•'-

*v*»f- .->¦-. . 
. ¦:.::-

—Exjste em Roma úm verdadeiro
tá compromeUendõ' com5 isto a situação Conflicto entre o .'Vaticano eo Qüiritial'.
do Brazil no exteuor. , Teiido-b. S. papi

* -1 -.1 '.i* . . cia a,r, iniÁrsa mi 1
pa determinado qué fos-

ts j ti .^^. f„- «v«i„; ^ -"* «-««w^ ..^ .einp os rezada a ora-—O dr. Fonseca Hermes m exclui- ** •• -. ,u ,Á ..-_," , - . .->*£•. m»>.. . ¦¦;¦ jT..:!*^.*. o;„c;,nn-iA>in cão «pro-pace», o.governo prohibiu. laldo da representação do Rio brande do v-,.í> .*í.".- 1•¦•b- .; ' ,. ; . ¦ .
h' i j1 *' 'iv,«^ .;. 50U„ «i«íi« prohibicão produziu extraordinária sur-Sul. ende nao.ccfnset.iiu ser eleito. l .-.-, v K ¦ -.... . , i-7 •• - fi presa fl prq;testq por parte do povo,

essencialmente cathohco.
i •» -'1 iu ..a'- > ¦ - -i, - \ - - ¦ •—Falleceu no Rio dc Janejro o dr,

Mario Pederneiras', secretario dio «Fonr
JT¦!•" ;* ,i i-.s í . ' .' ..-->.-¦roo».-

í t*'-r .

—Noíirias de Manaus..dizem que es-
da..lanbado de sua .exhia'. esposai' que1, aíitil l lá melhorando um- pouco o preço

¦jíteve em tratamento dò sau^eli":~"'¦'¦". ^™»^°

De «p. .Beç^icto,, onjjlia £ commer-
•iante, esteve'nesta cidade o sr.' coronel
Francisco Ferreira de Mello.

mft I}a visinh» cidade do Ipò,, onde é
noss*o setivo agénfô esteve nèsth cidade o
sr. Arçtoriio Pio.

*é Do seu sitio S. Felix,, sobre a
i serra Meruoca, regresou à semana finda,
em companhia de sua exma. .fámijia., o
nosso amigo coronel Anlonio Manoel
Lopes. '-. ",

; l*,m De Fortaleza^ onde resido actual-
mente, aclia-se nesta cidade o sr. m. jor
Epaminondas Pereira Mendes, auxiliar do
commercio d'aquella praça. • "¦¦' v

„*# Deve chegir hoje à esta oidade.
de regresso de sua viagem à ! capital do
Estado, o distineto sacerdote padhe.Fòr-
tunato Alvos Linhares, nosso talentoso
coiiaborador. ,!' .:. '

gar
'o <lr-

Da mesma procedencir dovo che
Vioentc Aaruda Goílh^

borracha.

.--Ô 46.° batalhão de infanteria, esta-
ciónado em Maháirs, recèibéu ordeni pa-
ra seguir para o Géará.

—No Rio continuam 'sem trabalho
milhares de operárias, entre estes .dois
mil da fabrica de tecidos «Carioca» Lt|ue.
ha.dois mezes suspendeu os sèüs traba-
lhos sendo aftliliva a situação des seus
operários.. --.^

O Ministrada agricultura, de or-s
dem do presideiiíe dá 

'itepublica 
estai

providenciando no sentido derdeseqvol-
ver no paiz o majs possível a cultura
dü5 algodãb, considerando uma das ma-
iores ri juezas nacionaes. ,v.

0 eminente Senador Ruy Barbo-
sa" pro num iou inais íimnolavel discur-
so, declarando incompletas as informa-
ções prestadas pelo Ministro do iiíleri-

| or, r.o caso do Satélite;

, Vü.0 ter lim brilho excepcional as
festas"nos. Estados unidos por'oceasião
da' abertura do (-anal dè'Panamá,
ügando/ ás cômmitnicaçíes dó' òcceano
Paci tico 'com* 6 Atlântico, aqiiàí terá
lueràr eni "abril ••próximo': ,:

0 Couraçado «S,. Paulo» irá reprô«
sentar o Brazil.

UM TIRO WYSTERÍOS0
Jntorn,ou-nqs o sr.Ormando S. Sam-

paio1, clieté de trem,.'que a. locomotiva
que.comboiava o trem de .lastro, se-
gundafeirk ultima, ao descer á rampa
dó'.kilbmetro 200, entre Santa' Cruz e
Ipú, foi' alvejada por um^ tiro de rifle,
partido da. matta, ciijó prò^éctjí.porum
destes milagrosos 'acasos não attingiü
o machiiilísla sr. Antônio Ferreira, in-
do alojar-se iia altura :"de sua cabeça
numa das partes latoraes dó tender-
^Mandando parar o bem um' pouco ado.
ante para fazer averiguações,"ó sr. Or-
mando apenas' conseguiu sabe:' que ál-
gumas horas' antes, nó 

"mesmo 'lóral. o
horário, de que era machinista o src

I** I *m \f 1=*si a1 J IV l! u
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Anlonio Chri.dino apanhara uma varro
no loiíül etn irontivA riinttuTló :_i.dep_r.
tlu o tiro quo" ségm-di) 'tima"pc-.sôa do
trem foi dado"poV-tini.ividüó qf.c Gí-ti.V a
cK iludo {t. incontiueiile'correu•_'. -de-á-*

ppürecéu nu matdgal, Attribui-se 'que

o pervefáo lndiVÍd?u"of ten l/a - .querido'
vingar' hV.t. Antônio Ferreira amiorte
da vacrTa "feita 

pek> s_u (..jllega" Antônio
Oh latino, níio obstante'a vaccá' per_e._L"
cerWsr. Pedro Silvino, mü;' -fuèm,
entretanto,nào [;odòuV,re-al)1r'à,â'-t^pej-;
lus_;()o'r"isso q.ue neSsedia se 'encontrava
naserr.ü grapde.^ ..' A "'' f

y-''y' ..-}« . i*r,t>. ', •• - « -" 'v. v

< cfa do carnahuba(arroba) PiflO-iO
Âlíu,"

".jjud..--
CJ

.,*-»«.í'__|-J.. ...r«fl>' .'••'.

HOSPEDARIA j
0 sr. Everaldo Corto, proprietário

da padaria _ mercearia SM|'f Walbà-
lha a_.tial.fte-. te'- ^á^at)rir'4in.^i hò_pe-
dai i _t còm ós' reqül-ito.. indi-pensavéis
à-.um vendadeiro c$t&elec'$r_i_.i_o d'e_sa
ord_m e espera vcr:'-in!"bfev. dias ré-
àlizad.o o seu intento.. r -

__.»_i .i

_*.__-* ._¦ jtftíj.

TH ATROS
..*•

Democratas
..jí ..

Koié lvada á .cena sabbado uUimõ
pe.-íè' theati i.ii.lio a4eãoi_ÍÍái.t<_' 'çpírje.cjja

èrn iluvacto («Por causa da.Pindahiba»',
<jue ieTCuni feliz desempenho. ' ' :*

i- s, João '" • • "' 
a;\-;a. >.

Agradou extraordinariamente, o sen-
sacib.v_.r^u.uf 1.1.1 DO Á_., exliibido
doinií.p pel- 

^_lama-lô *4*_VT_j.I?.:' Cl-
NEMA". Devido á fui tá 'de fitai esfé 'ci.-

neina só luncCionáfá aò dia 7 de março.

luò ' "%m
hónero de inportarito

gioo

1 #000
gi50

: A;._u_ar u-_jna [kilo] 
' '...'

i< Uil- .Ma&eavo'Arruiznaiional
ijG;_íé.daSerra grande e do Hio'jSt-bao

Kerosen litro
Gêneros locaes

Leite, litrofíiSOO, Farinha |100; tei-
¦j_o arranca g500, corda ^ 300;'"miibò
gtOO. Rapaduya, #_.Ò03-,_\n% |#ftfô
kilo, 08ÜO, 1 fe& 1 «200, ovos: $(30. u.n,
gáüíihà; _g.KJ_Vu.na, cachaçar^O-li-
tro/furrío 3$00.0 _ vara, Queijo fresco

ilespedir-rno, vr.nhnpor meio destas linhas
(l6t_peH?r^.nírt db bbiil^ov-flmãa* Mcrübeá,"
i)í!;tri'r..ui(l( -.li.' o_'hv-.i-s tr^.coí. pHss^h\os
na^minha nnva paròj.)iful; tr..cv puri-ver.fiira',.'i.minoiti imprutlericia,.' com al^uéi.u -.Ifr

.'jrimfce' íü annos náüiréog»Vò •paru_li;JilJtlos*(]f
jí_t! p<;<;o' conipl_b_ p;ei*_lAo à Üou.*;! u ao pi -
¦vii*. 1. assim partirei-tranquillo para o meu
novo'destino, onde s-Ptupro ••esta?ci--ao' dis
p:)r do bom povo ile Mr.raóc.a..^-'-. '¦¦* .¦•<«

. Vii7 Custódio "dc Vascouccllo:].

O- -\W A.
¦ai#ti%y&mgw^

unBMeBHBti _-_ÉÍ^agBM-ÉÉ---Í8ÜBÉ-BIÉW**•»*««__a__-Í-BB__I"'-'.'•-.•/•-'. *'Miv?i . ''".'" ...;,*ytfJ_i^4',/v:_i>'4>-íiVfi;

A-I _•

Nesta -Redação .inf.ií-ma-bü quem yen-

*•>'
- 

¦

* o O jornal da travessa do Xere.-;. no
seu oie^rr-ento, e erii .bodienria- áó•» seu
pi.H.rab_._ia''_jue «so* Deusi" awbe áonítç irá,
vom *.rií sua tíüição pa_sàt_a cc.m uni-___rn»-
st) ''kárfiureo, notioíátido 6 uosg^ftpasseio«
pela ;í)clieia.''A^noraYíi»: pòr ventura o.
ciierguii.^iWTedábt^r desse jornal que e.-
d. vexqtiò1 vatt-i)'s à p<?llicia,,n._s m-rtS cio-'
vamos"no"oonceito d» opfniáo publica?!..

Qmtsaèi 11 jBjggggs
¦¦'-"*>,¦ " . . Vi

. * ' 
...>•-.'•.-'.-.•.¦ T.*. ... •' ,."¦%..

A -tíírâ de h gritem esteve couipleta**
ment'/ desprovl-lá' d'c genèrosir bV qlié
motivou a súbita elevação destes,dando
\ farinha iSgOOü, milho ?2$000 e ! fei-
•jàooogooo. .^:_; •;., •¦'.

! A agencia dos t.oVréiós desta cidadej.1.0
expSdt.^semanaimente as seguintes" ma-
fe :1' Segunda ef"qiiárta feira, pata (Ja-
i-ÍWp S Cruz, '' Ipú, Iputííras,l J Nova

1 .tíssas* e Crattieus; terça-f» ira, pa. a
:M„ssap_f Hiacffao Pitombeiras-, Granja
fe^Çaulocim qlV|n'ta-feir"a, p„ro V.itjo_a,
3antíi'Anna, PaHiia, Meíiiocá Acatalrü,

iÜánfndé., Itapiftocd, ^Ô. 
'Francisco, c

.FtS-Taleza: se__ta'-t. .ra. para- 
'Cámpó

^rtride, Ibiapiiiay Tamborii, S. Béne
díctb.^ - - ,;^A:/- '.; 

vA : • ¦¦'"¦"'.-
^As qui 'das- IV i ras recebe malas de

Fortaleza e porftds intermediari.3 • -^...... .-: ,;-^AXAs': -0
Por carta, 15 gnbms. j giOO'Jornaes, 100 gr;Hms. $010
Cartões ou circütures imp. fC>20
.tiegístro 

' 
%r-*lv. 

• . •- : : $100.
i[*Urá' o exterior.porte duplo>

Navegarão
'¦¦' Ilorafio dos trens ^ordinários,

. 
'peípu' 

a Õar*atlVeus,;-e^irida'e qiiar;
in-ieira; '_e CárÉlieus k'xIpií'"'te_%à'e;
|,qui..fa.'D- Ipu'-'a^amocim,1eí^ayc[uíU-•tat!e sábado, cfetJam.ocim _ lpU,,seguii.
da,'quarta e sexta.-' ¦ - --:\

jl^Camade casal [nova} A; . .-¦-,..
iA âi.ver.-taria - iriecarnca" A:-,-¦'•''
1' Dèticieuo 'toilett ¦¦ ''>v- A'.
í' Bíi'kt'(novoj) . ;- ¦ •.
lí; ^èfuena banca, tampo mármore

jil;' iogo.vdevq;rfadros para sala de jaritur"'; ,A:' „ visita»• •: J H

Cí.rí-/-/o--ConlÍ!ma oscilando de
12 a 'H? d.'"á vi,.l.a'. *¦'%' 

"
1 Valor das 

'moedas"áo cambio de
*_2 li2:' 

' ^ "?¦' '

Libra
1-Vanco
Marco

_ Doljar"MOdsOOO. fortes

18gi30

mm¦-:- 
$m

.32$000
Gêneros dj\ exportação

doiaçC*e_'d_ nosãü in.feado -

Pelle cabra. de i»..furna']"'' 1I§00
Reíügòá

•* ,*- ¦_-

Vende-se úm com pé de madeira,
p<ir 

"4o0$000. Íutornia-se nesta Redac-
•Çáò'." ¦ ¦A1, ¦•¦.--•'••'.;.- -'. .:--í>-.->' • -. .? 

'¦ •*' .*-,'

Murai
-._ .__ .,.*¦¦ ,v -»- .*•

- ti*.,. . i.t

'''_*__».>¦*

,,_^__UP-_k< Camocim
.!Í-{.'«ii» o. ¦ »+'

Aparhaiiyba»*2fÇrocedente' do Pará 1
é esperado emtamocim ao.

ir"ir~-~—gaMwggá*gji._J!-j^ 
"' '|/|M fagjg»»»»»»1

«íí-iEt -*4í

Pelíes'"'de carneiro de 1*
Refògos''
Couro salgado (kailo)
Dito %sf.ichVdo

$800

$600ippo

de r;.nalilade superii a 10$000 a ar
iobá, vendem
:Á3-õ" ' '¦' Eiota à Gentil

y»un.mim ¦. 11 m j.<wwjii.m«Wn..W«ü _____ M_»WB_»__g-B_aBBW Wfc_
jj. "»¦ .'•-.•/'•'. -*•..: .''.¦ ... /;.;._..._..•-> .._!>•/•.•/.,.« ._.:-..-.H'.»»»^;í'' <_l

a i " Rebilida.de 'é-' j
¦ 

'. M<_J_i'!  
-x_j__ gaaweB _j_i. _L___aaeae__jj_i'iti-i*-BH«i> n»

&••' a_i>j__t-__iji_à---_ii_«_i..--i_ui.-il. -i-iM-Lu .iuj_íj-jÍl.jii».j Ji.jt—_W_.f-i «J .i-¦¦-, 11/ 1.

^B^ESíi^^iri^S "¦ § sufficiente para-as. j£&. i II
^ÍÔWàB^BB !• I çç-áááW-*.do oictgeuúsjKyj.. .1'.'.:';..

**v '•'" _!S 'V'5»"*,W . . , .Z. .eu- k ¦ *•>.*>¦ % í-v' ,.. s:._»*í ... .., '-j.-¦.-•__'¦,''í •-'¦.'?. «»',

, ' I O- verdadenro r&mfcçm, g|I .¦
Ií I.'m<s|/.o... ra#?:íçao,' a çpal I %'.

II 

I sèWwÊÊM ci_m á éehüina }
9ft& •*¦»'-, li
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que é ^topito^ç^n^ei^^ I.'::.; s;
tèpice ao mesmo tempo. . |
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TRIBUNA PARTICULAR
Agradecimento

Thi-mi.^tocíer, Correia Lima, retirando
se .l.sta^cidad- _.£-__._ lhe'-cndo,,pò«.«.ivtd
despedir s_ pessoaluiente de t__tós:!"as pes-
sôasct>m quem maifteve rélati'--, o ' faz
p6r esle meio offuféeen.to os -aHis presti"
mos na capital do Estado, onde vãe'resi-
dir tôtftporariatí.énfô. y ^,;.' ' 

..**' ' "
^ _ :—-*. '_ti*_——¦

Despedida
Tendo de retirar* me para a visinha paro-1

chia de Sant'Ariua:'_ bàòtèndo' torti^rô para11

lm
*i •
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V. r.
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P4RACAVALHR0S |Á''liAMiiâvr:-
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Em vista da Crise porque todos estão pãssandpaclualmeniú^
esliáéohhecida ^Ifniálarmí fesòivãr: í

llll
o¦.proprietário dei

/a_-_.-.r ao publico a labctla segúidio:

_(t:iV._-..»^.»*_ :W »•_.•>**• ,Vl

¦SI ¦MBfB_úaiii<j ft_.J..ii_>_É__-!__g

As cnconiM endas sob medidas são feitas rapidamente e sobre garantia da cast-.

t Noutra secgao'temos um grande deposito de malas pelos preços' seginíites ; t.

Uma mala rie 78x15
\jm niaí- (guarcTa roí_pa) 00x61
tJ.-VâL ff.a1qta' de^iTTS-ó'5Bx30 

^ 
^

Unia maíota «.uperíòr 'pai'_.vleínüs, 77xo2xio

Acceita-se encommendas de malas sob medidas

Temos tambeni, comple.to sotiinentcs de artigos, para homenV

... ...—.-¦¦. ¦ ¦¦- ¦ i-^JMtmataâasàssàaim-irrT-rsmii^ü' -'r^^—- ..•¦-'-^—J^-^.^ímBm—WW"
SgEqegggsggg«s-_i-^ J_u_U*l—i r—-tt^-V—~~^ ~~AA^.A~ -.>_.->;»^. A>AA.»-*-.•_ .__-¦' -v -:-»***--**»-_•:«*_.i»«wvA«--v:**-»»;----»..»«^.*'~.»»'»*«-'''r,,J*s*n** ,,'_-**J*J.-" »- '^- •_..»•--  ..

!_A ' .ni ST. ^ «•=*' JL £ü o ^BrAV__-S ^_ScÉ(^_ __k ¦'•':'-.---'¦•- t ffi -í.^,

3 "i 4^ ^"^ -üüir ^^ Tc _^ _-_. __t •!_¦' A -íJrfTfT- _T" _J_H _____t_________l^____ __^^^___i _______' '^_P^^_W___I '*"'

¦^ § & » p F^ ° m .í? Io* O I^ ,; s __- o g- ..___„'¦' aa+hrlEfè

I ¦ ?-. "'3-SJ- 1 4>j | . » :!_. f3_ s*j.-a. A- m:m * ¦-s. ;? >-"--*-
I __.'" ' °_.„ p a, ^ 'rn ¦' ? § 3 g O ! S § ffi• § ? "O- -?.{/) #^ #^ ^^__J ®53^t_ i!S_\ ^PP1
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[ regular]
fniclliori

Gifisá de brim
Dita*-'- » »-,
I.í'tò' » ¦¦ »: . (superior.
Gô.íínfe de fiLíslab 

'.-ranro ¦•
I.ito branco vpar'u Smdkftig
Pito d,_ iilstao- em cor • ,.,
Fa;o de ín"iu'i"eiif; c(5res'
Dito'de biTin ein dores' superior

Um terno de caxemira preta
tm dito^d^fr^P^^,-, ¦;']..
Um' cíi.to de íbbrò-ea_aca
\z; m dito de casemira dè cor

... .—:—: r.—.T

4<.H0.<."'.^200'

^õOO'

Í3SÕ0O'
-1 - -,1.

^Ll$'00i:r
É)|obo,
&6S00O"

í l SOÕCf
íid

i^pOb;
-' 

' 
¦: 

)'

Senador íPauta

Msfè*
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A ) Commercio
Apezar do grande deseiiivolvvniento

da nova Fabrica de cigr. tos S. Laurè-
uno rie C.rritlVèiis,* nác ternos ainda n?(-s*
ia ridadü d.èppi-f.tp rjos -lama .os .igarrca
'•ia;í!'f!.'•?» pò'i;qu2 ft prodttçao da Fabri*
¦fí tem sido t.nia vendida á (Unhe ro pura
^ cidades visinhas tal a superioridade
ã'os cigarros «Famor.os».

•*»-> *

ra».

Construção
Taboas do pinho de 22 a 23 palmas de

comprimento com .30 centímetros de lar-
¦güra, encontra-se a venda a rs. 5$00()
wuia,, na Mercearia Santo Antônio

! Pharmacia Pasteur*
, Ánta*,i^o Aguiar Filho

SEBE S0ÇIAL-&O,WtrÊ?&^ttmjf%i'

P-R:|ÇA GENERAL TiBURCíO N- 10

SUCCURS/ll--sOBB.AL~l^rgo do fiosarh

-*f«s-
.»/«iiS»

-nnegnvelmente é a mais. perfeita Spç edade. deste gonerp e aqu.e mais am-
'plamenle traduz o'verdadeiro MUTüAUSMQ, acabando dp eorp a mais

grata satistaccao para os seus associados, dar prova inequívoca do ciiuipri-
mento¦¦ fiel de seus planos çle òrgánisaçào pa<jaildp ]>$ pçasp. de

" 
Apoiada iio'"conce'ío publico, tem receb dp por cartas WJfjidM íje nsçp;p-

_ \s.•¦'¦.. r-i.a-j''; '—.,,-. ca;.,-^ An Kiri i-le .larieiro. Rama. Balem. Ama-

i
injeção ppQzileria, Preparado do

ph&nnaceU«ü- ilpracio Nunes, t um
/emeciio eilcaz nas purgações recente-:,
ou antigas, acçao rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restit'ue?se ao compra-

porá imporlunoia gasta se o pacientej
nao obtiver maravilhoso resultado se-

guindo as devidas ibsíruc.yõès.
Ürn só vidro que custa apenas

é suffiçiente para cura
Pharmacia Pasteur—Sobral.

Apoiaria uo ooiu-e lu puiru-.y, v»>,r *:^r »,;••" ,'¦ . ,, r»-- 4$ í«! -«l '¦ ¦
•ao de diversos Estados, 

'como sejam do Rio de Janeiro, Bahia, Belém, Arpa-
mà-k até do extremo nprte do &4ty, coriip, ppniead^nènie, de Sgniuf MadureiraÇ
zO

Não procurem outir.q
Não ha crutra meli
Não ha outra igual
Não lia oulra mais sfgma

Casa Petropolis
DE

Ader&n M- ftayalcQntQ
VIÇOSA CEARA'

•atnportantanle estabelecimento ds
mercearia. Agencia de .varias compa-
íiiia de Seguros e da empresa typogra-

pl-íica d'A Lucta»-
En<£ tefe MMíRSON !

independente disto, já es-i.á com as suas series .quçsi completas. S^és^e.farto

i é de grande importância, porque dém.o.nstra a'larga aceitação que lem aipança^o.
«A IHDÍAÍSTA», para mais facilitar oú interess rje seus associados nesta zona,

rezolveu crear na cidade (je Sobral unia'SDCRDBS^L, a q(ual está instalada
no Largo do Rosário, onde o sei) gerepte è' encontradó a toda hora, afim.' de
átteiidor as' partes. •

$%q é só feto:' «A -INDIANA* faz o pagamento .dos peçyjips dos seus asso
ciados adcftieridos1 nesta síoría n.a sua jSUCCU-^SAl, em febbrol, poupando assim
despejas, trabalho, etc. >stc.

A todas'as pessoas que desejarepi um pecúlio solido e garantido recom
mendamos «A »jNDiAN'A.»

Peçam prospectes e informações ao gerente da SUCCURSÂL

Victor de Paula Pessôa-SOB l\AL -LÉAB^ [12-Uj

¦»»¦¦-

Alfaiataria
DIAS

-DE- I

»w<!aro..'»iiij^r^nãgJBJ^twi*1 **,''' "¦¦'.'7'"—iai; 5*3WÊSÊggMm

Taboas de pinho do Papaná^
de priipeica qualidade a 200 reis o pai-*;
mo tem para vender. Kdreerico Ponte .

Cardosinho Cura em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $.500

LOS fs. GfcTO I^ETO
(ilíppprtnte estabe-
'ecirneal* de l(aãe'n«
das, rEiadezas, lou-
ças ferrage.vs, etc.
Grande deposito i\q
artigos de modas
para homens, sé*-"
nhora^s e creanças
Chapéus de pallíai
e(|e insassa para 

'
homens e meninos

^mm\m\\m\\a mmWPlt^^S ^^^

Joné ffaroufe

Çolçiido nricionacs
o extrangoiros.
IVgislos du Sagra

d(o, C1o,iaçu,o de Je^usi
(grande sorlimento]

ç; tçidps ps artigos
4ç nsp domésticos,
ppr preço que nfto
a.ti mitterp com peteiw
cia. Visitem a .Loja

Gato «Preto de

Ruí jWefíino Deus trair, <3o Meantara
rasgws

¦?v.-.& iw .«¦' *-^jí.r..

lafemca
' -r

l^Qii^eiáoo

MMO OS

f0 Proprietário d'este acreditado estabelecimento previne fio resppitavel du-r';' 
.blica e sua homerosa treguisiaque niuiit^ii sempre \ini ^'apçlp deporto'de seus acreditados''cigarros" como'sèíam ; 

'

Fabricados popi fumo dc i» qualidade' , ¦ . •-¦ .¦ ¦; . -,-, t . t ¦¦ , ', •*.';•_.I '"•'*! M—*

9

I M r^JOQ ^ova ° rpp>lta(Ja n?.arca, posta agora ern cirpplata, piau j
1 IN MI W© pulados CQfnp' furno 'escolhido' cie especial' qualidade.

S U CCÜ L E N f 0 5 ti<êmados -e delici'0S'Q8 ciSftrrç''"'
\l O T A 

~Avisa a sua nümésa freguezia que preyinam-sc çopi t
INvJ I M muitas imitações que" tem apparcc.áó dos afamados í\1iítp'!

SOBRAL-CEARA -Rua Cel Joaqwm flifciro

aTrneiseo *R. dos Santos

ps I

Raymundo Nonato Díal
í}omes ¦

Vraftí *io Mercador o ateu a da
a ;Li feriada i

Prepara-se com teda perfeição e
oresteza qualquer o,brfa derbrim òu ca-j
sinnra, a preç.óssverd£Si«;Ifiruir.ep/té ,,rnodi*
cos. „

-~^. :. '. s":.. r

Linhas de pau ;d.'arco .de '30', a *}£ paU
mos, tem grande deposito ern Cariré é
vende .a preços, vantajosos, o sr. Joio
Hodrigues dos Santos.

MADE RA

Extemato Gondipi
Neste estabelecimento de.ensino á

rua Menino .Deus, accçita-se alumno
dos cursos primário e secundário a
preços reduzidos. A tratar çom o.direi-
or Antônio Gondim L^ns.

-***»:

WuziCR 0professor Raymundo De-
.iizetti Gondim, afiua-lecion i piano, vio-
Ütio, ban.loüm. Pode. ser procurado em
sua residência, à rua'Menino Deus, para
esta cidade e paraos pontos servidos
pela -estrada, -d e* íe rro.

a""" " 
.

^^-^^^^^^^^^¦B \\\\m \\\\\\ ^^B \\\\\\\ ^^ \\\\\m. \\\wí\\\\\\\\ àa\\\\WÊÊÊBÈIÈÊi,\\\m \\\\\\V

IlliflUii llif üiilí® i#ÍÍí-Í' iifkfei
/

Anno . . . , . .
../Semestre. ......
¦Pagr.men.to. adeantado como

em toda a'..impreqsa.

ionde mMerialmoderno,.* ^ssoal Aa&üztado mmtem pina secção de serviço ^/sos, pndp se ém
yta jcpifi fftresUza :e asseio pdç sLerviço typogrfpliico

Imprime-se com toda a nUidez, asseio
8 presteza qualquer servi,ço typogra-^-

pbico, taes como talões de~ recibo, cir*
c.ulares, envelopes, façtu.r.as3 .cartões ví-
sita, participaçpese.felicitações, papel e
envelope para ollicio, leis oçcamentari
os e outros quaesquer folhetos, rotuJps,
para bebidas e cigarps tudo .a, ,pre,ços
que não n,i«mitte competeusia.

.Os pedidos do^interior são despacha:-
dos cem a:máxima brevidade.

BARATEZA

PJIBLI (^ÇOES
¦7SPQ-0 -.^a «Tribuna Particular» deste jornsl
4*^000Receita-se qualquer publicarão, 

'çcuíva

dà praxe]qualquer pessoa',,com pxcepção d.osse.us^
i 'utinps^ com -tanto que .venha 

'«-c»-;;,.
. A pessoa que nos enviar uma lH-t

cincq assignaturas annuaes \com a res 5-M-«« as oiscussoos poiiiicas ou j>arT...-
pectiva importaánc.ia, èerà inscripto no}-lares devem trazer as firmas reconheci
livro de assignaturas sem" neabuma das '¦'¦-'- ' ' !' -
contribuição

As assignaiuras começam em qual-
quer tempo sem prejuizo para o ãssl-

UNCOÇ.
•Dispondo este jornal de njp çonside-

ravel níimero de leitores eni toclo o
Estado'è alguns nos Estados lrmitrophes,

, ,„.„ ,n • , rMm^M ^cn)J^h^rna,se uró«i'lbi.te.de' propaganda parade-t-Sg? bnguagem-cUjsii-ente-e. moral, sendo ' r ," • ¦. ,- /. v ¦ • \
fmie ã^discussões^poiitícÂs ou iiariicu- ? ^W^% e ^dusll'la-

0 preço para taes propagandas, 6 ^.o
rçais rasoael possível por'•contractó.s
annuaes e semestraes, e como a alma
do commercio é o annuncio, os srs.
commerci«?,níes e industriaes deyem em*-a- - !¦-.».-• -i . ' i

quanto antes •-tornar conhecidos os
seus produrks .pelas colu^inas d' A'LUCTA.'' '" í;'

S:NC^F^DÂDE

das pelo labeií;áo. ps.prè^c.s p.ar& 
'as

,;|)f!blicaçõés na «.Ti/buna.Particular» sào'"100 ¦rs. a linha para a primeira vez e
50 reis quando .tivèf, de ser/ publicadamais de- üm'a -vez. ! ' ; ;"
A 'LUCTAtem o termo..(ie respon sabili-
dàdedè quç.cògila a -léi, assignado no
governo inuní-çipal. - . •

—— -~r-—*—sataJ*.- - ¦¦•r-r»sr: —

tjriH gnante 

' "

A: f 
¦¦' •¦'¦HBHmhWl ti—-t. ¦ -LJn.ico. jornal ,no interiGr do Estado que-,';*!' 

^-J - -.- , l-âo. tem compromissos" palitícos com
|Çi A Y-PIRAJA .neiih-um.dos,tres partidos..existentes

vjjfj Executa com-toda Accr-in ^W™
Jj perfeição .qualoucr MÇSE(P | PftCSTE^A
&I0 serviço photographi- x, _ ^

WÈ retratos a crayon. .( 
" '"""

—_*._... —a»

: r h V r L
f' ¦¦ r-** v- ¦ fc. j. ¦ 

""

-W

Preparado .do pharmaceutico Horacio Nunc§
Faz a macia r a pelle e désuparecer a.s espinhas,'pau-
nòs, sárdà e todas as imperfeições do rosto. '.Preço
uü3(boiao 25000., PrínRMÁIa PASTEUR ' ' '
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